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Editorial

Feliz Natal e um 
Ano Novo de paz 

e grandes realizações

Mais um ano chega ao seu 
final, e um novo ciclo 
com mais 365 dias está 

prestes a se iniciar em nossas vi-
das. Para as atividades da Certel, 
2023 vem sendo generoso, com 
muito trabalho, conquistas e di-
versos projetos vinculados com 
o desenvolvimento da região. 
Devemos agradecer por tudo que 
marcou este ano, seja pelo êxito 
que alcançamos e também pelos 
desafios transpostos.

A Certel segue bem focada 
com o seu planejamento e quer 
estar cada vez mais à disposição 
do crescimento e desenvolvi-
mento regional. Temos esse 
compromisso de disponibilizar 
nossas forças de trabalho para 
que estejamos cada vez mais re-
lacionados com as oportunidades 

de alavancagem da performance 
socioeconômica.

Que possamos continuar 
contando com você, prezado 
associado, que é o nosso bem 
maior. Queremos seguir ofere-
cendo nossos serviços de qua-
lidade e manter o nosso olhar 
sempre voltado para o tripé da 
sustentabilidade. Que a boa go-
vernança das nossas instituições 
e o desenvolvimento social e 
ambiental estejam sempre pre-
sentes.

Desejamos um feliz e aben-
çoado Natal para você e sua famí-
lia, e que 2024 seja um ano aben-
çoado e promissor para todos 
nós. Que seja com muita saúde, 
paz, amor, força, determinação 
e cooperação. Que estejamos 
cada vez mais unidos em prol de 

um bem comum, a qualidade de 
vida das comunidades, dos nos-
sos filhos e netos, e o respeito ao 
meio ambiente.
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Expediente JORNAL CERTEL

“Que possamos 
continuar 
contando com 
você, 
associado, o 
nosso bem 
maior..."

A nova era da humanidade insere 
no cotidiano das pessoas uma 
série de transformações que 

impactam diretamente na qualidade 
de vida. São avanços tecnológicos, 
mudanças de comportamento e, 
também, a nossa relação com o meio 
ambiente. E, neste último aspecto, 
cabe uma reflexão sobre os recentes 
episódios que envolvem a natureza.

As tempestades que vêm atingin-
do o sul do País, que acontecem em 
consonância ao forte calor e queima-
das no norte, demonstram um cenário 
até então desconhecido para a maio-
ria dos brasileiros. Tínhamos, antes, 
uma vida literalmente mais tranquila 
neste aspecto, pois nosso habitat não 
era afetado tão severamente por essas 
intempéries.

Porém, seja pelo fator do El Niño 
que nos atinge atualmente e que 
carrega a responsabilidade desses 
acontecimentos meteorológicos ad-
versos, ou pela forma com que muitas 
pessoas ainda tratam o meio ambien-
te, somos obrigados a arcar com essa 
nova realidade. Toda ação consciente 
e racionalizada que evite poluição e 
agressão aos ecossistemas precisa ser 
combatida, pois a natureza, cedo ou 
tarde, dará o seu troco.

E a Certel, como Cooperativa 
comprometida com a segurança e 
qualidade de vida de suas comunida-
des, também age para que o forne-
cimento de energia elétrica não seja 
prejudicado. Os temporais de setem-
bro e novembro influenciaram na falta 
de energia por um maior tempo, fato 
que está sendo muito bem analisado. 

Nossa infraestrutura energética 
está ficando ainda mais fortalecida 
através de melhorias na torre próxima 
às margens do Rio Taquari, em Lajea-
do, que permite a passagem da linha 
que abastece a subestação de Lajea-
do. Paralelamente, a modernização 
do sistema elétrico e a qualificação 
constante dos nossos profissionais 
também contribui para a prestação 
de um melhor serviço.

Cabe ainda mais uma observação 
importante. O plantio de árvores de 
grande porte não deve ocorrer próxi-
mo à rede elétrica. Ainda mais com o 
aumento da incidência de temporais, 
ocasião em que as ventanias podem 
causar a queda das vegetações mais 
altas. Esta conscientização também 
pode favorecer para que a energia 
elétrica não venha a faltar nestas 
ocasiões adversas e agitadas. Para 
podas em árvores de grande porte 
que ofereçam risco ao fornecimento, 
nossas equipes especializadas seguem 
totalmente à disposição.
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Daniel Luis Sechi
Vice-presidente 

Alegria, 
respeito e 

cooperação

Obrigado por mais esse ano que passa-
mos juntos. Um ano com muitos desa-
fi os e soluções diferentes das conven-

cionais. Avançamos os projetos de geração e 
também com a comercializadora de energia, 
que vem ao encontro das novas mudanças e 
tendências do setor elétrico. Sem descuidar 
da distribuição de energia que, em alguns 
meses deste ano, teve momentos desafi ado-
res devido aos eventos climá� cos.

Além disso, realizamos treinamentos e 
capacitações para nossos conselheiros ad-
ministra� vos, fi scais e delegados, com reu-
niões par� cipa� vas que levam a informação 
de forma clara e obje� va. Tivemos eleições 
para os novos conselheiros fi scais, os quais 
foram eleitos pelos delegados, para reforçar 
a par� cipação e a renovação. 

Nossos colegas de trabalho par� cipa-
ram de vários treinamentos, eventos e for-
mação em diversas áreas para elevar conhe-
cimentos e poder realizar suas a� vidades no 
maior nível, tanto nos quesitos tecnológicos 
quanto nas relações pessoais. Seguimos 
con� nuamente melhorando nossos proces-
sos em todos os negócios e adaptamos o 
planejamento estratégico no sen� do de dar 
mais velocidade, devido às mudanças exter-
nas que ocorrem muito mais rápidas e de-
terminantes. 

Durante este ano, � vemos um incre-
mento no consumo de energia que foi fa-
vorável e demonstra que o crescimento da 
infraestrutura elétrica deve estar preparado 
e em constante evolução. Não podemos es-
perar para crescer, temos que ter cada vez 
mais qualidade, efi ciência e asser� vidade 
nas nossas decisões, tendo segurança ener-
gé� ca para o atendimento de todos os nos-
sos associados. Não esquecendo de melho-
rar e agilizar o atendimento quando da falta 
de energia – temos que buscar a excelência.  

Desejo um feliz e abençoado natal e um 
próspero ano novo. Que possamos conviver 
mais com nossas famílias e termos cada vez 
mais saúde. Palavras como alegria, respeito 
e cooperação, com certeza, farão a diferen-
ça. Um grande abraço e boas festas!

Certel apresenta sua comercializadora 
para cooperativas de energia de São 
Paulo, Paraná e Mato Grosso do Sul

CONQUISTAS

Sechi e Zordan com as lideranças cooperati vistas

O vice-presidente da Certel, Daniel Luis 
Sechi, apresentou, no dia 24 de outu-
bro, em Campinas, São Paulo, o serviço 

de comercialização de energia elétrica da Co-
opera� va às Federações das Coopera� vas de 
Eletrifi cação Rural dos Estados de São Paulo 
(Fecoeresp), Paraná (Fecoerpa) e Mato Gros-
so do Sul (Fecoerms). Acompanhado pelo su-
perintendente da Federação das Coopera� vas 
de Energia, Telefonia e Desenvolvimento Rural 
do Estado do Rio Grande do Sul (Fecoergs) e 
da Confederação Nacional das Coopera� vas de 
Infraestrutura (Infracoop), José Zordan, Sechi 
enfa� zou o importante bene� cio da Certel Co-
mercializadora, que possibilita esta comerciali-
zação em âmbito nacional.

Conforme Sechi, as Coopera� vas visitadas 
ainda não estão estruturadas a ponto de pode-
rem comercializar sua energia para o Mercado 
Livre. Logo, através desse intercâmbio, a Certel 
compar� lhou todas as metodologias de como 
implementar e fortalecer ainda mais o Coope-
ra� vismo de Infraestrutura. “Acreditamos que 
é assim que podemos avançar neste novo ne-
gócio. Não com um olhar de compe� � vidade, 
mas sim de parceria e aliança, para que possa-
mos fortalecer o Coopera� vismo. Essa é uma 
grande tendência, sempre enxergando uma 
oportunidade de ampliar nossas receitas e ex-
pandir a Certel para além dos 48 municípios 
atendidos em solo gaúcho”, analisa.

Também foram deba� dos na reunião ou-
tros temas inerentes ao setor, como revisão 
tarifária, questões técnicas e regulatórias, ge-
ração distribuída e Mercado Livre. Igualmente 
integrou a pauta a necessidade de um estrei-
tamento de relações com o Ministério de Mi-
nas e Energia, em nível de Infracoop, para que 

o segmento possa ter uma atuação cada vez 
mais expressiva. “Precisamos con� nuar evo-
luindo nossas redes, usinas e tudo que já de-
senvolvemos tão profi ssionalmente e dentro 
da legalidade do Setor Elétrico. Necessitamos 
que estas pautas sejam avançadas para o Mi-
nistério, até porque nossas Coopera� vas são 
fundamentais para o desenvolvimento da Na-
ção”, complementa o vice-presidente.

Segundo Zordan, este é o terceiro even-
to promovido pela Infracoop integrando as 
Coopera� vas. Os primeiros ocorreram no Rio 
Grande do Sul e em Santa Catarina. “O pró-
ximo será com as Coopera� vas do Rio de Ja-
neiro, quando concluiremos o atendimento às 
seis federações estaduais vinculadas à confe-
deração. São passos importantes para que se 
amplie a intercooperação, tornando o setor 
uma referência cada vez maior em termos de 
qualidade e confi abilidade”, assinala.

“São passos importantes 
para que se amplie a in-
tercooperação, tornando o 
setor uma referência cada 
vez maior em termos de 
qualidade e confi abilidade.

José Zordan
Superintendente da Fecoergs

 e da Infracoop
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Henrique Fensterseifer
Coordenador de planejamento,  
qualidade e proteção de dados pessoais

Projeto Certel 
70 anos

Chegamos ao úl� mo mês de 2023. E, com 
ele, a oportunidade de fazermos refl e-
xões da caminhada que realizamos até 

aqui. Há um ano atrás, lançamos o Projeto 
Certel 70 anos, composto por 24 projetos 
com grandes realizações para a data em que 
a Coopera� va Certel celebrará suas sete dé-
cadas de existência. E queremos comemorar 
com mais conquistas!

Com aprovação do Conselho Administra-
� vo e do quadro dire� vo, destacamos a im-
portância e a relevância destes projetos para 
o Planejamento Estratégico da Certel. Com o 
envolvimento de uma grande equipe do qua-
dro funcional, procuramos também buscar o 
desenvolvimento de nossos funcionários com 
projetos de grande responsabilidade que agre-
gam resultados e experiência para as pessoas 
que fazem a Certel ser o que ela é todos os dias. 

Também precisamos salientar que a 
execução dos projetos é dinâmica. Embora 
tenhamos prazos e recursos bem defi nidos, 
precisamos constantemente monitorar  os 
cenários e nos adequar aos acontecimentos 
que ocorrem durante o período de execução. 
Exemplo disso são o cenário macroeconômi-
co, que infl uencia diretamente a viabilidade 
dos projetos, e a enchente de setembro, a 
qual trouxe despesas adicionais e que, por 
prudência, fez com que alguns de nossos 
prazos fossem postergados, até a situação se 
normalizar. Ainda assim, temos bem determi-
nado quais são os projetos prioritários, que 
são man� dos, e quais podem ser adiados.

Agradecemos a todos os associados 
e parceiros pelo ano realizado, pelas tare-
fas cumpridas com sucesso e também pelos 
aprendizados. Desejamos um 2024 repleto 
de força, luz e grandes realizações! Abraço e 
até a próxima edição!

“Há um ano atrás, lança-
mos o Projeto Certel 70 
anos, composto por 24 
projetos com grandes 
realizações..." A tempestade e as chuvas da sexta-feira, 

dia 17 e do sábado, 18 de novembro, cau-
saram um grande transtorno em diversas 

regiões do Estado. Além dos prejuízos de diver-
sas ordens que foram causados, com danos em 
moradias e acessos, também o fornecimento 
de energia elétrica fi cou prejudicado.

Na área da Certel, inicialmente, sete mil 
associados � veram sua energia interrompida, 
devido a árvores que caíram sobre a fi ação 
elétrica, rompendo cabos e quebrando postes, 
além das descargas atmosféricas que também 
afetaram as redes elétricas. Toda força de tra-
balho da Coopera� va foi logo mobilizada na 
noite do dia 17, para restabelecer o serviço 
com a maior rapidez. 

Na manhã do dia 18, ainda eram quatro 
mil associados desabastecidos. Na tarde do 
dia 18, por razões de segurança, a Certel des-
ligou provisoriamente a linha de transmissão 
que abastece com energia a sua subestação 
rebaixadora de Lajeado. Com isso, todo o lado 
direito do Rio Taquari fi cou sem energia das 
14h41min às 20h10min, sendo que a Certel co-
nectou-se com a RGE, a exemplo do que ocor-
reu em setembro.

Na manhã do domingo, dia 19, ainda 
eram 2.500 associados desabastecidos, sendo 

a difi culdade de acesso em razão da enchen-
te o principal obstáculo. À noite, eram 2.480 
associados sem luz elétrica, dado o tamanho 
da difi culdade em chegar aos locais afetados. 
A par� r deste momento, uniram-se à Coope-
ra� va profi ssionais da Certaja, de Taquari que, 
após concluírem os atendimentos em sua área, 
passaram a auxiliar a Certel.

Na manhã da segunda-feira, dia 20, eram 
954 associados sem energia, sendo que o nú-
mero reduziu a 500 ao meio-dia. Com muito 
esforço e espírito de cooperação, o restabe-
lecimento foi totalmente concluído às 19h de 
terça-feira, dia 21.

“Agradecemos pela compreensão dos as-
sociados que � veram a energia elétrica preju-
dicada. Em comparação com o temporal de se-
tembro, este agora a� ngiu pra� camente todas 
as regiões da Certel. Além de todo atendimen-
to efetuado, estamos fi nalizando a montagem 
com muito mais segurança da torre localizada 
às margens do Rio Taquari, em Lajeado, que 
permite a travessia da rede advinda da subes-
tação de Costão, Estrela e que abastece nossa 
subestação de Lajeado e, consequentemente, 
as subestações de Forque� nha e Canudos do 
Vale”, pontua o diretor operacional de energia 
da Certel, Simão Pedro Diehl.

Temporal volta a prejudicar 
fornecimento de energia

Toda força de trabalho da Certel esteve envolvida

Profi ssionais da Certaja, de Taquari, contribuíram com os serviços
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Cooperativa reuniu-se com delegados

Representantes de todos os associados, os delegados 
da Certel estiveram reunidos, entre os dias 6 e 9 de no-
vembro, com a direção da Cooperativa. Os encontros 

integraram as microrregiões de Salvador do Sul, Taquara, 
Marques de Souza, Lajeado, Boqueirão do Leão e Teutônia.

Tanto o presidente, Erineo José Hennemann, quanto 
o vice-presidente, Daniel Luis Sechi, o superintendente, 
Ilvo Edgar Poersch, o diretor operacional de energia, Simão 
Pedro Diehl e os coordenadores de planejamento e quali-
dade, Henrique Fensterseifer e de relações institucionais, 
Marco Aurélio Weber, aproveitaram o momento para sa-
lientar o desempenho obtido pela Certel ao longo deste 
ano. Eles frisaram sobre os bons resultados obtidos, apesar 
dos desafios que se fizeram presentes em 2023. Também 
foi exposto aos delegados os nomes dos indicados pela di-
reção como candidatos ao próximo Conselho Fiscal da Co-
operativa.

Em especial, agradeceram pelo comprometimento de 
cada delegado cooperativo, que muito bem representa a 
Certel junto a sua comunidade e contribui com o desen-
volvimento da Cooperativa. “É o trabalho conjunto que 
possibilita que tenhamos um bom atendimento, sempre 
prezando pela qualidade de vida da nossa região. Temos o 
compromisso de oferecer as melhores soluções para que a 
Cooperativa e seus associados se fortaleçam”, destacaram.

Salvador do Sul e Taquara

Colaborador Maiquel Diel destacou salvamentos e apoio durante a enchente

No total, são seis microrregiões: 
Salvador do Sul, Taquara, Marques 
de Souza, Lajeado, Boqueirão do 
Leão e Teutônia

Governança corporativa

Marques de Souza

Boqueirão do Leão

Lajeado

Teutônia
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Certel amplia 
equipe de 
linha viva

Novos profi ssionais de linha viva foram 
qualifi cados e formados para atuar na 
rede energizada da Certel. Os treinamen-

tos ocorreram em novembro e foram ministra-
dos por instrutores com larga experiência na 
Cemig, de Minas Gerais. O obje� vo é possibi-
litar um maior atendimento para manutenções 
em linha viva, ou seja, sem que haja a necessi-
dade de interromper o fornecimento de ener-
gia elétrica.

O coordenador de planejamento técnico 
da Certel, Cezar Siebel Junior, ressalta a rele-
vância da renovação destas equipes. Ele frisa 
que há um critério bem apurado para seleção 
dos profi ssionais, que são indicados por um co-
mitê formado pelas áreas de Recursos Huma-
nos, Segurança do Trabalho, Gestão e Direção. 
“É um serviço de alto risco e de extrema técni-
ca. Então, são pessoas que, além de demons-
trar um ó� mo desempenho nas suas a� vidades 

diárias, também possuem alto nível de empe-
nho e segurança”, afi rma.

Siebel enaltece que a a� vidade de linha 
viva é cada dia mais necessária. Enquanto hou-
ver aumento do número de a� vidades por equi-
pe, mais se estará mantendo a rede ligada e os 
associados sa� sfeitos, com manutenções sem 
a necessidade de desligá-la. É o que os nossos 
associados mais prezam, ter a energia de quali-
dade com con� nuidade”, complementa.

Geração e 
distribuição 
de energia 

continuam em 
excelente nível

Tanto a geração de energia elétrica quan-
to o fornecimento do insumo aos asso-
ciados da Certel estão com um excelen-

te desempenho em 2023. Nossos diretores 
observam estas grandezas que muito contri-
buem para o desenvolvimento e performance 
da Coopera� va.

Geração
Até o dia 31 de outubro deste ano, as usi-

nas da Certel geraram 66.444,157 megawa� s/
hora (MWh). Segundo o diretor de geração e 
comercialização, Julio Cesar Salecker, até este 
período, fi sicamente, a geração foi muito boa. 
Especialmente nas hidrelétricas, pelas chuvas 
do segundo semestre. A Hidrelétrica Salto For-
queta gerou 15.102,637 MWh; a Boa Vista, 
1.391,160 MWh; a Rastro de Auto, 18.071,614 
MWh; a Cazuza Ferreira, 31.542,513 MWh; e 
a Solar de São Pedro da Serra, 336,233 MWh.

Salecker observa que não houve proble-
mas de manutenção e operação, salvo um pe-
queno defeito na máquina da Hidrelétrica Boa 
Vista que já está sendo resolvido e que não im-
pacta na quan� dade de energia gerada. “Este 
é um ano � sico muito bom, sem problemas, 
mesmo com toda a enchente que veio sobre a 

Hidrelétrica Boa Vista em junho e no restante 
da bacia hidrográfi ca em setembro. Não � ve-
mos danos substanciais nem galgamento da 
casa de máquinas, e a operação e manutenção 
estão com índices de disponibilidade de má-
quina muito bons, acima do previsto”, afi rma. 

Distribuição
No mesmo sen� do, o diretor operacional 

de energia, Simão Pedro Diehl, observa que, 
até o dia 31 de outubro de 2023, a Certel distri-
buiu aos seus associados 384.740 MWh. Diehl 
destaca que a Certel se engaja para oferecer 
um atendimento cada vez mais diferenciado, 
sempre com muita atenção às demandas dos 
associados e do desenvolvimento regional. 
“Inves� mos em modernização e qualifi cação 
das nossas equipes para garan� r um atendi-
mento ágil e resolu� vo, pois sabemos que a 
energia elétrica é um insumo fundamental 
para todos os segmentos da nossa sociedade”, 
ressalta.

Entre as principais ações na área, desta-
que para:

- duplicação do alimentador Boqueirão 
por Colônia Jardim, com nova rede que co-

necta no município de Progresso, num inves-
� mento de R$ 4 milhões;

- subs� tuição do transformador de 6 MVA 
da Subestação de Canudos do Vale, por um de 
26 MVA, duplicando a capacidade de potência 
da subestação;

- ampliação da Subestação de Teutônia, 
com instalação de um terceiro transformador 
como reserva técnica e mais três alimentado-
res na saída, num inves� mento superior a R$ 
5 milhões, com previsão de ser fi nalizada em 
dezembro deste ano;

- par� cipação em um projeto pioneiro, 
em parceria com a Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM), com implementação de 
uma rede trifásica a dois fi os;

- 950 obras executadas a campo, um au-
mento de mais de 25% se comparado ao mes-
mo período do ano passado;

- prestação de serviços a outras distribui-
doras, especialmente, Coopera� vas; 

- instalação de 564 transformadores e 
1.979 postes novos;

- elaboração de 677 projetos, 8% a mais 
do que no ano passado;

- atendimento a 240 mil ligações pelo Dis-
que Certel Energia.

Hidrelétrica Cazuza Ferreira, em São Francisco de Paula, já gerou 31.542,513 MWh neste ano

Funcionários e instrutor comemoraram formação com gestores e diretores
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Outubro Rosa e Novembro Azul previnem
 cânceres de mama e próstata

Os meses de outubro e novembro foram 
essenciais para a saúde da população. Em 
ambos os casos, importantes campanhas 

realçaram a necessidade de uma maior conscien-
tização e precaução contra dois dos principais 
tipos de câncer. O Outubro Rosa e o Novembro 
Azul são iniciativas que ganham uma força cada 
vez maior no sentido de oportunizar vida plena, 
sendo também uma maneira de conscientizar e 
prevenir contra outros tipos da doença.

O ginecologista e obstetra do Hospital Ouro 
Branco, Daniel Jantsch, destaca a importância de 
ações para prevenção e diagnóstico do câncer de 
mama. Somente para o Brasil, estão previstos 75 
mil novos casos de câncer de mama para 2024, e 
o risco de desenvolver a doença aumenta muito à 
medida que a idade avança, sendo mais comum a 
partir dos 50 anos. Pacientes com histórico fami-
liar da doença devem iniciar o acompanhamento, 
rastreio e investigação desde mais cedo.

Jantsch observa que o câncer de mama, ao 
contrário do que muitos pensam, não é relacio-
nado apenas à história familiar. Ele é multifatorial, 
não tem uma única causa. É importante evitar a 
obesidade, interromper o tabagismo e evitar o 

consumo excessivo de álcool. “Temos que refor-
çar que a melhor forma de conseguir boas chan-
ces de cura é o diagnóstico precoce, através da 
mamografia. Detectar lesões, mesmo antes de 
serem palpadas, pode ser o caminho para se con-
seguir a cura e a resolução da doença”, observa.

Já o cirurgião geral e urologista do Hospital 
Ouro Branco, Arthur Ferronato Dall’Agnol, obser-
va que o Novembro Azul é uma campanha mun-
dial que visa chamar atenção aos cuidados da saú-
de masculina, em especial, ao câncer de próstata. 
Este é o segundo tipo de câncer que mais mata 
no Brasil, e responsável por 29% dos diagnósticos 
de câncer no homem. Entre 2020 e 2022, foram 
quase 66 mil novos casos, um número muito ex-
pressivo.

Dall’Agnol frisa que este câncer possui fa-
tores de risco bem definidos. Entre eles, quanto 

mais idoso o paciente, maior o risco. Quem tiver 
parentes de primeiro grau, como pai, irmão ou 
avô com câncer de próstata, e também pacientes 
negros, tendem a ter cânceres mais precoces e 
avançados. “O método de rastreio é bem defini-
do, através do conhecido PSA, uma enzima que 
a próstata produz, e também através do toque 
retal. Quando se diagnostica precocemente este 
câncer, as taxas de cura podem chegar entre 85% 
a 95%. É importante que todo homem a partir dos 
50 anos, ou dos 45 anos para quem tiver fator de 
risco, procure o médico e faça esse rastreio. O tra-
tamento evoluiu muito e engloba desde cirurgia, 
quimioterapia, radioterapia e medicações. Apesar 
de haver um grande tabu, o homem precisa pro-
curar o médico, se cuidar e fazer atividade física. 
Afinal, não existe mágica”, pontua.

Profissionais da Certel em ação interna de conscientização ao Outubro Rosa e ao Novembro Azul

Meses reforçam a importância
da prevenção e cuidado 

“
Arthur Ferronato Dall´Agnol

Cirurgião geral e urologista 
do Hospital Ouro Branco

É importante que todo 
homem a partir dos 
50 anos, ou dos 45 
anos para quem tiver 
fator de risco, procure 
o médico..."

“
Daniel Jantsch

Ginecologista e obstreta
do Hospital Ouro Branco

Temos que reforçar 
que a melhor forma 
de conseguir boas 
chances de cura é o 
diagnóstico precoce..."
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Seminário aconteceu na universidade e tratou temas
relacionados ao futuro da energia elétrica

Evento foi promovido pela Univates e contou
com a presença de profissionais da área elétrica
e demais lideranças que representaram o Estado

Certel presente no seminário 
de energias renováveis dos Vales

Mais conhecimentos em evento 
de destaque na América Latina

Nos dias 7 a 10 de novembro, os 
funcionários da Certel marcaram 
presença no Seminário Nacional 

de Distribuição de Energia Elétrica 2023 
(Sendi), realizado em Vitória, Espírito 
Santo. O grupo, composto pelo supervi-
sor de engenharia, Felipe Drebes, o coor-
denador de planejamento técnico, Cezar 
Augusto Siebel, o supervisor de compras, 
Patrick Machado e o técnico em segu-
rança do trabalho, Luis Fernando Müller, 
participou de um evento considerado 
como referência na área de distribuição 
de energia elétrica na América Latina.

O Sendi, que se destaca pela sua 
programação e atividades diversifi-
cadas, abordou temas e diversas ati-
vidades relacionadas às áreas ESG 
(ambiental, social e governança), sus-
tentabilidade, inovação e o mercado de 
energia elétrica.

Drebes destaca que a presença no 
evento possibilitou a interação com di-
ferentes fornecedores, a apresentação 
de equipamentos de ponta e a maior 
tecnologia desenvolvida para o setor 
elétrico, como também diferentes tra-
balhos técnicos realizados em todo o 
setor elétrico. “Com isso a Cooperativa 
vem desenvolvendo a inovação con-
tínua em seu ramo de distribuição de 
energia, trazendo mais segurança e ca-
pacitação aos profissionais para inten-
sificar os serviços de qualidade ofereci-
dos pela Certel”, finaliza. Patrick (e), Felipe, Cezar e Luis Fernando

Evento destacou áreas  
de ESG, sustentabilidade 
inovação e o mercado de 
energia elétrica

Recentemente, ocorreu o Seminário de Energias Renováveis dos Vales 
(SER dos Vales), promovido pela Universidade do Vale do Taquari – 
Univates, que uniu o pensamento científico e as demandas de geração 

e consumo de energias renováveis dos Vales do Taquari e Rio Pardo.
Entre os temas destacados, estão integradores de energia solar, ener-

gia eólica, biomassa e hidrogênio verde, mercado livre de energia, energia 
hidrelétrica e o potencial energético brasileiro, distribuidoras e concessio-
nárias e a sustentabilidade, e ambiente e energia. 

Estiveram presentes o assessor técnico de energia da Secretaria do 
Meio Ambiente e Infraestrutura (Sema), Eberson Silveira, o sócio-diretor 
do Grupo HMNews e membro do Comitê Brasileiro de Eletricidade da 
ABNT, Hilton Moreno, o advogado especialista no setor elétrico, Frederico 
Boschin, o vice-presidente da Certel, Daniel Luis Sechi, o coordenador co-
mercial da Certel, Jonas Eduardo Kalkmann, representantes da Cooperativa 
Certaja, integradores de energia solar, estudantes e demais lideranças das 
áreas. 

Aline Thaís Käfer, coordenadora dos cursos de engenharia da Univates, 
ressalta a importância do evento, diante de assuntos que passam por vá-
rios setores, sendo denominada por ela como transição energética. “Pen-
samos em como preparar esses setores e o futuro para as áreas. Todos que 
participaram, com certeza, saem com o entendimento de oportunidades e 
problemáticas”, ressalta. 

Para o vice-presidente, Daniel Luis Sechi, a parceria junto à Univa-
tes possibilitou muitas conquistas para o desenvolvimento da região. Já 
no âmbito educacional, os eventos dentro da universidade possibilitam 
maiores conhecimentos em todas as áreas. “A nossa Cooperativa possui 
muitos funcionários que buscam a sua capacitação na Univates e, com 
essas iniciativas, possibilitamos que os alunos aprendam na prática, se de-
senvolvendo ainda mais dentro da Certel”, finaliza. 

Créditos: Divulgação
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Viajar é viver: uma 
experiência no Chile

Alimentos
detox

Neste início de novembro, 
eu, minha companheira 
e mais três casais de ami-

gos realizamos uma viagem de 
uma semana ao Chile, cidade de 
San� ago. E não dá pra começar 
diferente do que dizendo: “como 
é bom viajar”! Foram mais de dois 
anos de economias e mais meio 
ano de planejamento. Viajar à 
cidade de San� ago e arredores é 
encantador: ver e brincar na neve, 
apreciar as montanhas e as paisa-
gens maravilhosas, caminhar por 
uma cidade plana e confortável 
(foram mais de 91 mil passos), 
sen� r os pés tocando as areias e 
as águas do oceano Pacífi co, sen� r 
um baixo nível de insegurança, 
com poucos moradores de rua e 
ambientes hos� s, um bom aten-
dimento do comércio e serviços, 
trânsito com boa fl uidez, vinícolas 

e vinhos de ótima qualidade, e 
provar o tal do “Pisco Sauer”, uma 
versão da caipirinha feita com ca-
chaça de uva... que perdição. De 
forma geral, os pontos turís� cos 
com preços modestos, contudo, 
a parte de alimentação e bebida 
um tanto quanto apimentados. 
Tivemos a felicidade da viagem 
coincidir com os Jogos Pan-ameri-
canos, onde conseguimos assis� r 
a alguns eventos como o atle� smo 
e o voleibol. Viajar sem os fi lhos, 
apesar das saudades, ajuda a 
diminuir o peso da responsabili-
dade e dos medos. Viajar entre 
amigos é tudo de bom, onde uma 
boa dose de empa� a, paciência e 
bom humor sempre resolve tudo. 
E aqueles que estão na dúvida se 
conseguem ou não realizar um 
sonho... apenas uma frase para 
você: “Querer é poder, querido.”

Detoxificação ou destoxi-
cação, alimentos detox 
ou dieta detox ou suco 

detox, signifi ca que limpam o 
organismo, pois eliminam as 
toxinas, os radicais livres, as 
infl amações e outras substân-
cias ruins ao nosso organismo. 
Essas substâncias podem ser 
produzidas ou geradas através 
da poluição do ar, água, solo 
e alimentos industrializados. 
Além do consumo excessivo e 
abusivo de álcool, tabagismo e 
medicamentos/automedicação. 
No passado, talvez algumas pes-
soas vão lembrar que no tempo 
da Quaresma se fazia jejum ou 
se alimentava pouco. Isso � nha, 
além de um signifi cado religioso, 
um significado de limpeza do 
corpo, para que pudesse fi car 
mais saudável. É importante di-
zer que alguns de nossos órgãos, 

como � gado, rins e intes� no, já 
fazem o detox mas, dependen-
do da carga tóxica que a pessoa 
acumula, é bom fazer o es� mulo 
da desintoxicação pela alimenta-
ção. O jejum requer orientação 
de um nutricionista para ade-
quar isso ao � po de a� vidade 
de trabalho que a pessoa faz. 
Outra informação importante, 
os alimentos detox precisam ser 
orgânicos para conceder os be-
ne� cios almejados. Eles promo-
vem diversos bene� cios, como a 
renovação celular e o aumento 
da longevidade. A seguir, alguns 
alimentos com ação detox aos 
quais você pode incluir as suas 
refeições: castanha-do-Pará; ali-
mentos ricos em vitamina E e C 
- acelga, limão, hortelã, pepino, 
limão, laranja, abacate, couve, 
cebola, framboesa, sardinha, 
atum e salmão.

Dr. Carlos Leandro Tiggemann
Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

Grasiela Michels
Enfermeira do Capa

Dezembro e suas confraternizações
Prevenção 
e profi laxia

Chegou o mês das “confrater-
nizações, comidas e bebi-
das em abundância”! Como 

manter o corpo em forma e não 
descuidar da saúde? Confi ra estas 
orientações do que você pode 
fazer:

- Visualize as preparações e 
planeje quais experimentará na-
quela refeição; certamente, haverá 
mais oportunidades para degustar 
as demais!

- Invista nas saladas, prio-
rizando folhosas (alface, rúcula, 
agrião, repolho, couve, espinafre), 
legumes crus (cenoura, beterraba) 
além de tomate, brócolis e cou-
ve-fl or. São saborosas, nutri� vas, 
ricas em fi bras e vão colorir seu 
prato! 

- Experimente preparações e 
alimentos que você não está habi-

tuado. Surpreenda-se ao descobrir 
que lhe apetecem e incorpore-as 
em sua ro� na!

- Mantenha-se sempre bem 
hidratado e sacie sua sede inicial 
com a água! Assim você também 
auxilia a reduzir as enxaquecas, 
causadas pelo excesso de álcool 
(desidratação) da cerveja no dia 
seguinte, e fará com que você beba 
menos refrigerante, favorecendo o 
controle do peso!

- Não abandone a a� vidade 
� sica e a alimentação equilibrada! 
Estamos apenas finalizando um 
ano para iniciar outro: não é o fi m! 
Certamente, algumas refeições 
isoladas, como almoços, jantas e 
ceias de confraternização, não irão 
alterar todo um cenário de prá� ca 
de hábitos saudáveis do seu 2023! 

Boas festas!

Conhece aquele ditado: 
“prevenir é melhor do 
que remediar”? Quando 

o assunto é saúde bucal, esse 
ditado nos mostra que a preven-
ção é sempre o melhor remédio. 
Por que esperar os problemas 
aparecerem para buscar uma 
solução, quando você pode 
fazer isso antes?

O significado da palavra 
profilaxia está relacionado à 
prevenção, e no contexto odon-
tológico, à prevenção de proble-
mas bucais. Ou seja, a profi laxia 
nada mais é que a limpeza bucal 
mais profunda realizada por um 
cirurgião den� sta no consultório 
e, diferentemente da ro� na de 
higiene feita em casa, ela deve 
ser conduzida com material e 
produtos específi cos.

A duração do atendimento 
para a profilaxia depende da 

saúde bucal do paciente e da 
periodicidade dos atendimen-
tos. Alguns pacientes têm uma 
maior tendência ao acúmulo 
de placa, como nos casos de 
fumantes e gestantes. Por isso, 
o atendimento pode levar mais 
tempo. No geral, a duração é de 
uma hora.

A frequência da limpeza 
também varia, mas de forma 
geral, o indicado é que a limpeza 
seja feita de seis em seis meses. 

Ninguém está imune da 
formação de placas bacteria-
nas ou desenvolvimento de 
tártaro. Por isso, a profi laxia é 
para todos: crianças, adultos e 
idosos. O cuidado periódico é 
importante em todas as faixas 
etárias e na idade das crianças, 
especifi camente, ajuda na redu-
ção da formação de cáries, que 
são comuns nessa época.

Índira Giacomoni
*Odontóloga - CRO 16487

Bibiana Bünecker Martinez
*Nutricionista - CRN 14.686

Acesse o QR Code 
para conferir

 a receita da nutri
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.

A I R O T S I H H O N
N Y M O T R E S E D C
S T F F N D D Y F T E
F L I T O R A N E A S
E N D F C N T L B C R
E T N N T I N C T A R
P S C B L G R R Y C F
A L R H S F F M T Y H
S F A L F E U R O P A
C Y H Y O H L L N D T
O G F C L D L I I N A
A C T U Y A F N T T C
C G N L T Z N C S G A
C M F T N E C C E H M
R L T U F R R H D H A
I C H R R U L A F D B
S D R A L T Y N B C N
T C F G R A F T O D R
A C Y P N N M N D B R
L C C R L D E T A D A
I S N A C T R T V L T
N T R T L R G T E L O
A D F I F D U D N T S
S R L C D R L T R G I
N F T A N C H C R G A
T E C F B T O F F T R
C R C T C D L C H C A
C I D A D E L Y T H P
H A T N T R L H M D L
F S F D A C I R E M A
L N E D D B M F T D V
O Y F E S Q U I R A T
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    O T R E S E D 
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      I    
P    L     
A   H      
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C        N T
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A   U A   T C

    L Z   S A
C   T E   E M
R   U R   D A
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S   A T    
T     A   O 
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L   R   E A 
I   A   R V 
N   T   G E O
A   I   U N S
S   C   L    I

  F A   H    A
  E     O    R
  R         A
C I D A D E     P

  A         L
  S   A C I R E M A
           V
    E S Q U I 

P
A
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O Chile é um dos países da América do 
Sul de maior atividade turística e um 
dos destinos favoritos dos brasileiros 
para passar FÉRIAS. O país, conhecido 
por suas famosas safras de vinho, ofe-
rece bem mais do que o ótimo sabor de 
seus vinhedos:

• O Valle NEVADO é uma estação de 
ESQUI muito procurada por aque-
les que querem se sentir na EUROPA
mesmo estando na AMÉRICA do Sul;

• O DESERTO do ATACAMA reserva be-
lezas naturais, fenômenos da natu-
reza e contato com a vida selvagem;

• A CIDADE de VALPARAÍSO é o DES-
TINO certo para aqueles que gos-
tam do clima das cidades LITORÂ-
NEAS, com belas praias que pedem 
um passeio;

• A ILHA de PÁSCOA guarda muita HIS-
TÓRIA, NATUREZA e CULTURA, além 
da PRÁTICA de MERGULHO em suas 
águas CRISTALINAS.

Viva a terra chilena!

IL
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Passatempo
Somos CONTRA a inclusão!

Ok, ok! Calma, antes de 
jogar-me as 50 pedras, 
permita-me deixar cla-

ro o meu ponto de vista (ri-
sos). Inicialmente, gostaria de 
analisar a origem da palavra 
inclusão: Esta palavra vem do 
la� m, do verbo includere e sig-
nifi ca “colocar algo ou alguém 
dentro de outro espaço”, 
“entrar num lugar até então 
fechado”. É a junção do prefi xo 
in (dentro) com o verbo cludo 
(cludere), que signifi ca “encer-
rar, fechar, clausurar”. De toda 
forma o debate da inclusão 
é rico, pois está dizendo que 
todos devem estar inclusos na 
sociedade.

Nos meses que es� ve no 
Canadá, me chamou muito 
a atenção o número de ca-
deirantes nas ruas. Eu fi quei 
imaginando que, em função 
da neve, lá poderia ter mui-
tos acidentes e que por isso 
� nhamos tantos cadeirantes 
nas ruas. Fui aos dados e a 
descoberta me chocou. Em 
número de habitantes com 
alguma defi ciência, o Canadá 
tem 6,2 milhões, ou seja, 22% 
da população e no Brasil há 
46 milhões, ou seja, 24% da 
população. A porcentagem 
é a mesma, porque não vejo 
tantos cadeirantes nas ruas 
brasileiras, como as gélidas 
ruas canadenses? 

Recentemente, ob� ve a 
oportunidade de participar 
da Cooperati ve Identi ty: Con-
sultati on with Global Thinkers 
on Equity and Inclusion (Iden-
� dade Coopera� va: Consulta 
com Pensadores Globais sobre 
Equidade e Inclusão) e um 
pensamento me chamou a 
atenção: 

"Será que a palavra inclu-
são é a que buscamos? Esta 
palavra remete à existência da 
exclusão. E o que buscamos é 
um só corpo onde todos te-

nham acesso independente 
das suas origens, gênero, cor, 
classe social..."

E neste momento a mi-
nha experiência canadense 
fez sen� do, relacionando com 
a proposta do #jogo2. No Ca-
nadá, o cadeirante sente-se 
parte do todo cada vez mais 
desde o início do proces-
so, por exemplo: as portas 
possuem um botão que, ao 
acionado,  libera a passagem 
facilmente, os ônibus também 
são de fácil acesso e as calça-
das são, em geral, lineares. Ou 
seja, os novos cadeirantes es-
tão se tornando na� vamente 
autônomos na sociedade que 
está sendo construída lá.

Isto  tudo me levou a 
acreditar que há no mundo 
um processo de construção 
de um novo � po de sociedade 
(#jogo2), na qual a proposta é 
compreender o sucesso, pelo 
econômico sim, mas também 
pelo social e o ambiental. Ou 
seja, garan� r que todos sejam 
e se sintam parte do todo e 
não que precisem ser incluí-
dos, colocados para dentro. 
Que sejamos nativamente 
de dentro. E bem, este é 
um dos pilares que estamos 
construindo na Identidade 
Coopera� vista mundial: Não 
será preciso incluir, numa so-
ciedade onde ninguém está 
de fora!

Obrigado por terem lido 
até aqui! Até mês que vem! 
Abração!

Deivid Ilecki Forgiarini
Doutor em Administração, pesquisador, professor 
convidado em diversos MBAs (RS, MT, GO, SE, BA, CE e 
MG), Professor Adjunto da UFAC e, com muito orgulho, 
ex-aluno do Colégio Teutônia.

Acesse os
dados do
Canadá

Acesse os
dados do
Brasil
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Pelo desenvolvimento e qualidade 
de vida dos nossos jovens

Cintia Wiebelling Müller, diretora da 
Emef Antônio Domingos Cíceri Filho 

Daniela Eidelwein, diretora da Emef 
Olavo Bilac, de Linha Berlim, Westfália 

Fabiane Cristini König, diretora da Emef Passo 
de Estrela

Natasha Roseli Guillante, diretora da Emei 
Primeiros Passos, do Bairro Centenário, Lajeado

Roselaine Cristine Schossler, diretora 
da Emei Criança Feliz

Isolete Beatriz Wolfart Lindemann, diretora da 
Emef Leo Pedro Klein

“É uma grande alegria ter a Certel aqui conosco. Fica-
mos muito gratos pela parceria nas doações. Adqui-
rimos muitos itens que precisamos para a escola nas 
lojas Certel e sempre somos muito bem atendidos.”

“Enquanto escola e comunidade, ficamos muito 
felizes e gratos pelo playground doado. É muito im-
portante esse vínculo, e isso mostra o quanto o Coo-
perativismo é significativo também para as crianças.”

“Perdemos muitos móveis e eletrônicos com a enchen-
te. Com a doação da Certel, vamos instalar o ar-con-
dicionado na sala de aula para manter um ambiente 
mais confortável para os alunos. Já o micro-ondas, 
será muito importante para o preparo das refeições.”

“Agradecemos pelos brinquedos pedagógicos, e essa 
parceria é muito importante para todas as escolas. São 
recursos que agregam o nosso trabalho, contribuindo 
com o crescimento e o desenvolvimento dos nossos 
jovens.”

“Agradecemos imensamente, pois as doações serão 
importantes no preparo da merenda escolar, junto 
aos móveis para a organização dos materiais. É uma 
sementinha que plantamos junto à Certel, que vamos 
ver florescer depois.”

“Para nós, é de extrema importância essa parceria, 
pois deixa um legado bem importante. O toldo que 
recebemos beneficia a todos para um melhor acesso 
à escola. Agradecemos à Certel por sempre estar do 
nosso lado.”

Cruzeiro do Sul

Westfália

Cruzeiro do Sul

Lajeado

Estrela

Poço das Antas
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Hospital São José conta com importantes 
doações de associados da Certel

Administradora Angélica Zucchi (e) e consultor Jaime Kurmann com a atendente do Posto de Atendimento 
da Certel de Barão, Evalda Lucia Follmann 

Prefeito de Barão, Jeferson Schuster Born

Localizado em Barão, no Vale do Caí, o Hospi-
tal São José é mais um dos benefi ciados pela 
Campanha Mãos Dadas com a Saúde. Atra-

vés de doações espontâneas dos associados da 
Certel, via conta de energia elétrica, a ins� tuição 
recebe um importante auxílio em recursos para 
manter-se consolidada e oferecer o melhor aten-
dimento a Barão e municípios vizinhos.

Desde seu lançamento em Barão, em setem-
bro de 2005, a campanha já des� nou ao São José 
um total de R$ 231.269,00. Somente em 2022, 
foram R$ 12.436,00 doados.

O consultor do hospital, Jaime Kurmann, 
observa que a en� dade está recebendo algumas 
reformas e ampliações. São aproximadamente 
cinco mil atendimentos por mês, entre cura� vos, 
observações, eletrocardiogramas, suturas e con-
sultas. Somente em consultas do plantão 24 ho-
ras, são mais de mil mensais.

Ele endossa que a Campanha Mãos Dadas 
com a Saúde é muito importante, sendo ú� l para 
o custeio e a manutenção do hospital. Em 2005, 
foi fundamental para a superação de uma crise 
fi nanceira. “Tudo é possível graças a pequenas 
ações, e não existe nenhuma maior ou menor, 
tudo que vem é bem importante. Se mais empre-
sas � vessem essa preocupação, teríamos uma so-
ciedade melhor em tudo. Vemos com muita ale-
gria, porque é uma preocupação da Coopera� va 
em retornar para a comunidade a confi ança nela 
depositada”, afi rma. 

A administradora, Angélica Zucchi, salien-
ta que a atual ampliação do hospital inclui uma 
maior recepção, além de dois consultórios novos, 
salas de cura� vos, eletrocardiograma e ecografi a. 
Entre médicos e colaboradores, o hospital conta 
com 40 profi ssionais. “Convidamos toda popula-
ção baronense para que conheça nossas instala-
ções e, muito em breve, também pres� gie a inau-
guração desse novo espaço”, relata.

Angélica também ressalta a importante con-
tribuição da campanha para que a casa de saúde 
se mantenha em plenas condições de bem aten-
der. “Estamos muito felizes com a nossa amplia-
ção, e tem muita coisa a ser feita ainda. O hospi-
tal é de todos e é muito importante este auxílio 
oportunizado pela Certel. Que quem ainda não 
doa repense sobre a possibilidade de auxiliar, e 
para aqueles que já são doadores, que avaliem 
a possibilidade de aumentarem um pouco a sua 
doação”, assinala, observando que este também 
é um meio de evitar o deslocamento a hospitais 
mais distantes. 

O presidente do hospital, Rudinei Ebeling, 

classifi ca a campanha como de extrema impor-
tância. “Esse valor vem muito a agregar, seja em 
melhorias na infraestrutura ou no atendimento. 
A contribuição dos associados ajuda signifi ca� -
vamente para que possamos oferecer o melhor 
atendimento à comunidade. É mais uma das 
ações sociais da Coopera� va que realmente en-
grandece a nossa ins� tuição”, pontua.

Para o prefeito de Barão, Jeferson Schuster 
Born, a inicia� va dos associados da Certel é essen-
cial para que o hospital ofereça um atendimento 
mais próximo do cidadão. “Como é bom quando 
tempos a oportunidade de ter o hospital na pró-
pria cidade. Os municípios que não possuem mais 
essas ins� tuições de saúde, em algum momento, 
� veram de fechá-los, e sabemos a difi culdade 
que é reabir um hospital. Esta ação é imprescin-
dível, pois garante mantermos a con� nuidade, 
aprimorar os serviços e estarmos mais próximos 
da comunidade. Que ela possa se perpetuar por 
muitos e muitos anos e que a população con� nue 
colaborando para que o nosso hospital permane-
ça próximo da gente”, avalia.

Desde 2005, a campanha já 
destinou um total de
R$ 231.269,00.    “

Angélica Zucchi
Administradora do hospital

O hospital é de 
todos e é muito 
importante este 
auxílio..."
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Liebe Leserinen, lieber Leser, 
heute werden wir ein wenig über 
die Gesuntheitsmassnahme, die wir 
im Sommer ins Auge nehmen müs-
sen, sprechen. Die Sonne und die 
Hitze, egal ob es am Strand oder am 
Land ist, verlangt viel Sonnenmilch, 
entweder ist einen Sonnenbrandt 
vorhand. Man hat das Gefühl dass 
die Sonne jedes Jahr einen Tick 
wärmer wird. Mit dieser Hitze kom-
men auch viele Krankheiten zuvor: 
Hauptsächlich Hautkrebs. Hau-
tkrebs ist die zweite Art von Krebs 
woran am meisten Leute leiden und 
auch leider sterben, wenn es nicht 
früh genug erkannt wird. Es verliert 
nur vom Brüste Krebs. Es wird von 
allen Dermatologen empfohlen, 

dass wir mehrmals am Tag uns mit 
Sonnenmilch eincremen sollen. 
Leider machen wir es am meisten 
nicht und denken, weil es bewölkt 
ist, oder, dass wir nur im Scha� en 
sitzen, so dass unsere Haut die Son-
ne schon gewöhnt ist und deswegen 
kein Schutz benö� gt. Deshalb bi� en 
wir euch allen herzlich, genießt die 
Sonne und den Sommer, egal wo, 
aber immer mit viel Sonnenmilch 
auf der Haut. Bei dem nächsten Text 
schreiben wir weiter. Liebe Grüße!
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Prof. Dra. Cris� ane Horst – Dozen� n an der 
Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Chapecó – SC
Prof. Dr. Marcelo Krug – Dozent an der Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) –
Chapecó – SC
Prof. Ma. Aline Horst - Deutschlehrerin in 
Colinas (EMEF Ipiranga)

Luiz A. Radaelli | 
Lajeado (51) 99702-8250 | 
www.radiobrasiltalian.com.br

Es ist wieder 
Sommer!

El terno de mule
Fà oramai tan�  ani che mi go visto el 

primo terno de mule. Un careton � rà par oto 
bès� e che na persona la le comandea, mon-
tada su na mussa, dadrio, a la banda sanca 
del comando. Co la “ ligera” i metea un caval 
o na ègua a la drita, davan�  e anca nantro 
a la sanca, e con trè musse in meso, ligade 
intrà de lore, tei comaci pieni de cadene tei 
ganci, fi n al � mon par � rar el carretón. Pena 
dadrio, nantre trè mule, col caretero a caval 
dea prima e a la sanca, co na scùria in man, 
el comandea ste bès� e. No me recordo mia 
pi e anca perche nissun lo sa dir chi lè stá el 
primo a gaver un terno de mule. Come no 
son stá mi, sicuramente no lé stá �  che te sei 
drio leder ste righe.

El Tòni Sbrontolon na olta lé ndá al 
paese e el ga comprá na carga de carameli, 
na spèssie de dolsi compagni a le sardelete, 

de sùcaro de tu�  i colori e, furbo come lera, 
el  li revendea ntele boteghe. Ma, na sera el 
se ga fermà a casa sua par dormir e con� nuar 
el viaio el di drio. De note, el Bepin, so fi ol, 
che lera birbante e ghe piasea far dispé� , el 
ga robà do scàtole de dolsi, el ghinà magná 
na spansada e dopo el ga sconto quel che 
nol ga podesto magnar  nte un buso de 
na pianta grossa de canela. Dopo chel Tóni 
el ze par� o, el ga ciapà na scàndola, el la 
ga inciodada ntea pianta e con un toco de 
carbon, el ga scrito: “dolsi a la volontà”. No-
antri picinini, èrimo nò solo coriosi ma anca 
golosi... Gavemo impienio la pansa, svel�  e 
anca le scarsele.

Lori Luersen, de Linha 
Geraldo Alta, Estrela, fa-
leceu no dia 17 de abril, 
aos 81 anos.                     

Lira Lagemann, de Linha 
Berlim, Wes� ália, faleceu 
no dia 28 de agosto, aos 
75 anos.

Mari Lurdes Simonetti 
Zimmer, do Centro de 
Marques de Souza, fale-
ceu no dia 05 de novem-
bro, aos 49 anos.

O ex-líder de núcleo da Certel, José Albano Bohn, de Barão Velho, Barão, 
faleceu no dia 27 de setembro, aos 81 anos. A Certel transmite suas condo-
lências aos familiares e amigos, e agradece pelo empenho e abnegação de 
José em favor da causa coopera� vista, sempre contribuindo com a melhoria 
da qualidade dos serviços prestados pela Coopera� va.

Elmor Staff en, de Linha 
Perau, Marques de Sou-
za, faleceu no dia 22 de 
outubro, aos 89 anos.

Helma Landmeier, do 
Centro, de Westfália, 
faleceu no dia 14 de ou-
tubro, aos 101 anos.

Sério Pereira, de Linha 
Atalho, Marques de Sou-
za, faleceu no dia 20 de 
outubro, aos 71 anos.

Normelio Weber, de Ar-
roio Alegre, Forque� nha, 
faleceu no dia 02 de ou-
tubro, aos 57 anos.

Celita Hastenteufel, de 
Linha Francesa Alta, Ba-
rão, faleceu no dia 15 de 
outubro, aos 81 anos.

Geraldo Rex, de Linha 
Frank, Wes� ália, faleceu 
no dia 04 de outubro, aos 
72 anos.

Rudi Schmidt, do Bairro 
Alesgut, Teutônia, fale-
ceu no dia 05 de outubro, 
aos 58 anos.

A n e l i s e  B r o n s t r u p 
Stroher, do Bairro Ales-
gut, Teutônia, faleceu no 
dia 22 de setembro, aos 
66 anos.

Irma Paulina Ferreira 
dos Passos, de Santa 
Luiza, Carlos Barbosa, 
faleceu no dia 07 de abril, 
aos 94 anos.

Eugenio Lagemann, de 
Linha Berlim, Wes� ália, 
faleceu no dia 28 de se-
tembro, aos 77 anos.

O ex-líder de núcleo e ex-delegado da Certel, Domingos Acadroli, de Boa Vista, 
Imigrante, faleceu no dia 04 de outubro, aos 76 anos. A Certel transmite suas 
condolências aos familiares e amigos, e agradece pelo empenho e abnegação 
de Domingos em favor da causa coopera� vista, sempre contribuindo com a 
melhoria da qualidade dos serviços prestados pela Coopera� va. 

Abilio Albino Henz, do 
Centro de Travesseiro, 
faleceu no dia 02 de no-
vembro, aos 86 anos.

ANÚNCIOS FÚNEBRES

Neri Wagner, do Bairro 
Teutônia, Teutônia, fale-
ceu no dia 19 de outubro, 
aos 59 anos.

Vinilda Kussler, de Linha 
Leopoldina, Teutônia, fa-
leceu no dia 19 de abril, 
aos 81 anos.
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Jaque Weber conquista o 4º lugar 
nos 800 metros do Pan-Americano

A atleta da Certel, Jaqueline 
Weber, deixou sua marca 
nos Jogos Pan-Americanos 

de San� ago, no Chile, ao alcan-
çar o quarto lugar na fi nal dos 
800 metros. O feito é mo� vo 
de orgulho e aprendizado para 
a brasileira, que destacou a im-
portância dessa conquista em 
sua carreira e a realização de um 
sonho ao representar o Brasil em 
um ciclo olímpico. 

Jaqueline Weber estendeu 
seus agradecimentos aos pa-
trocinadores que tornaram sua 
par� cipação nos Jogos Pan-Ame-
ricanos possível. "Quero expres-
sar minha gra� dão aos meus 
patrocinadores, todo apoio foi 
fundamental para que eu es� -
vesse compe� ndo. Sem o supor-
te deles, essa experiência não 
teria sido a mesma", agradeceu 
Jaque.

Atleta agradeceu apoiadores pela parceria

Foto: Wagner do Carmo/CBAT

JAQUE WEBEREspaço comemorar

De Lª Pimenta, Barão, festejaram 
suas Bodas de Ouro com os fi lhos, 
familiares e amigos, que também 
desejam muitas felicidades, saúde 
e alegria. Parabéns, Ivo e Ilse!

De Lª Frank, Wes� ália, completa 
seus oito anos no dia 10 de dezem-
bro. É homenageada pelos pais Ilson 
e Simone, irmão Misael e demais 
familiares. Parabéns, Mikaela!

De Lª 32, Arroio do Meio, comple-
taram Bodas de Ouro no dia 30 de 
julho. São homenageados pelos 
fi lhos Lucas, Regis, Roseméri e Dou-
glas. Parabéns, Irineu e Maria Geni!

De Lª do Meio, Salvador do Sul, 
completaram 25 anos de casados 
no dia 17 de outubro. São home-
nageados pelos filhos Leandro 
e Luciano e demais familiares e 
amigos. Parabéns, Lécio e Venicica!

Mikaela Brackmann

Irineu e Maria Geni
Bruxel

Ivo e Ilse Patzlaff

Lécio e Venicica
Vortmann Orth

Mikaela Brackmann

Espaço comemorar



JORNAL CERTEL
dezembro 2023 11

Felipe, Pauline, Cassiano, Elenir e Julio com os certi fi cados

Parti ciparam os cursos de graduação e técnicos

Cooperativa oportunizou o incentivo à 
qualifi cação, em que  14 funcionários já 
concluíram o MBA do setor elétrico

Profi ssionais concluem 
MBA no setor elétrico

Crie Conexões da Univates 
destacou o sistema elétrico das 

Cooperativas Certel e Certaja

Recentemente, profi ssionais 
da Certel concluíram o MBA 
em gestão empresarial para 

o setor elétrico, oferecido pela 
Faculdade de Integração do Ensi-
no Superior do Cone Sul - FISUL, 
juntamente com o apoio da Fede-
ração das Coopera� vas de Ener-
gia, Telefonia e Desenvolvimento 
Rural do Estado do Rio Grande do 
Sul (Fecoergs). Entre os profi ssio-
nais que completaram o MBA, es-
tão: Pauline Luiza Bayer, Cassiano 
Montagner Freo, Elenir Krause, 
Felipe Drebes e Julio César de As-
sis. 

Em anos anteriores, nove 
profi ssionais também concluíram 
a especialização, entre eles, Cesar 
Juliano Kolling, Dauri Marcos Soa-

res, Daniel Luis Sechi, Maickel San-
ders, Juliana Brandão Brune, Lilian 
Cris� ane Brönstrup, Edson Lean-
dro da Silva, Patrick Silva Machado 
e Cezar Augusto Siebel Junior. 

Para o presidente, Erineo 
José Hennemann, a oportunida-
de representa diferentes áreas de 
atuação, unidos pelo propósito de 
elevar o nível de conhecimento e 
desempenho em suas áreas. “Nos-
sa Coopera� va investe no ensino 
con� nuo, para que possam apli-
car com sucesso os mais recentes 
avanços e insights em suas áreas 
de atuação. Com grande sa� sfa-
ção, celebramos mais uma turma 
de profi ssionais capacitados que 
fortalecem ainda mais nosso com-
promisso com a excelência.” 

No dia 7 de novembro, ocor-
reu o Crie Conexões, um es-
paço de diálogos com diver-

sas temá� cas na Universidade do 
Vale do Taquari – Univates.  Entre 
os painéis, esteve um dedicado 
para o planejamento energé� co 
das cidades, que contou com a 
par� cipação dos alunos dos cur-
sos de engenharia elétrica e civil 
e dos cursos técnicos de eletro-
técnica e eletrônica. Entre os pa-
lestrantes, es� veram o analista 
de engenharia da Certel, Michael 
Daniel Thies e o gerente de distri-
buição da Certaja, Eleandro Luis 
Marques da Silva.

O evento abordou temas re-
lacionados aos projetos de expan-
são e reformas de rede, análise de 
caso para implantação de linhas 
de transmissão e seus cenários 
técnico-econômicos. Além disso, 
foram discu� dos tópicos como o 
planejamento de sistemas de dis-

tribuição elétrica, análise e plane-
jamento de soluções para a ma-
nutenção e desenvolvimento da 
rede de energia elétrica.

Para Thies, todos os assun-
tos foram ao encontro do princi-
pal obje� vo das duas Coopera� -
vas, que é manter um serviço de 
distribuição de energia seguro, 
confi ável, acessível e efi cien-
te. “Trocamos experiências so-
bre projetos de modernização, 
visando a concepção de redes 
inteligentes, como resposta à 
demanda, infraestrutura de me-
dição avançada, automação de 
rede e recursos de energia. Essa 
oportunidade possibilitou que os 
alunos conhecessem de perto os 
principais recursos u� lizados pe-
las Coopera� vas no fornecimento 
de energia elétrica. Além de ser 
um momento conectado com a 
prá� ca do ambiente corpora� vo”, 
fi naliza.  

CAPACITAÇÃO

FORMAS DE PAGAMENTO DA
FATURA DE ENERGIA ELÉTRICA : 
- PIX (leia o QR Code na parte inferior, próximo ao código de barras);
Não há necessidade do envio do comprovante de pagamento.
- Débito em conta. Ainda mais tranquilidade e segurança (consulte seu banco e cadastre);
- Código de barras.

Dúvidas, ligue ou chame 
no WhatsApp 0800 510 6300

Associado Certel
Mantenha sua fatura de energia elétrica em
dia e gere pontos no Programa Clube Certel.



Madeireira amplia produção com pavilhão 
pré-moldado da Certel Artefatos

Com 39 anos de atuação no mercado, 
a Madeireira Griebeler, de Teutônia, 
procura sempre disponibilizar o me-

lhor atendimento aos seus clientes. Com 
atuação em todo o Estado, principalmente 
Serra, Vale do Taquari e Litoral, a empresa 
é uma referência no fornecimento de estru-

turas capazes de garantir as melhores con-
dições para que haja segurança e conforto.

Agora, para impulsionar sua produção 
e colocar-se cada vez mais ao lado de seus 
clientes, a madeireira investe na construção 
de um pavilhão pré-moldado para abrigar 
sua indústria. Com pré-moldados da Cer-

tel Artefatos de Cimento, a madeireira está 
prestes a intensificar seu rendimento atra-
vés de uma maior oferta.

Segundo os proprietários, Antônio 
José, 64 anos e Rafael Antônio Griebeler, 34, 
a escolha para o fornecimento das estrutu-
ras pré-moldadas levou em conta a credibi-
lidade. “A Certel é uma empresa constituída 
e séria, você não lida com qualquer um ao 
comprar na Cooperativa. Assim como é ágil 
e eficiente no atendimento energético, a 
Certel Artefatos também foi rápida em nos 
atender e direcionar as melhores soluções à 
nossa demanda”, pontua Antônio. 

Rafael acrescenta que investiram nes-
se prédio pré-moldado justamente para ter 
mais espaço, com ampliação e melhoria na 
parte produtiva das madeiras, inserindo to-
talmente o beneficiamento da madeira no 
pavilhão. “Vemos que a Certel está seguin-
do a tendência de uma construção mais 
rápida e segura. Isso é muito bom, pois 
quanto antes se constrói, antes se pode 
usufruir do investimento para desenvol-
vermos a nossa empresa. E a Certel está 
acompanhando isso, com algo que é dura-
douro, excelente e rápido”, complementa.

Rafael (e) e Antônio comemoram a conquista
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